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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

	 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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RESUMO: Este estudo tem como objetivo avaliar a emergência radicular e o desenvolvimento 
de plântulas do Jambu da Amazônia (A. oleracea) em diferentes tipos de substratos. O jambu 
é uma planta regional presente na culinária do Estado do Pará, sua peculiaridade é devido 
a dormência proporcionada quando ingerido, e com isso passou a ser utilizado em diversas 
receitas em diferentes pratos de restaurantes. O experimento ocorreu na casa de vegetação 
de botânica, a coleta dos substratos foi feita no horto medicinal da universidade, foram 
coletados 5 tipos de substratos: vermiculita, cama de aviário, composto orgânico, caroço 
de açaí e casca de castanha. O plantio das sementes foi feito com o acondicionamento em 
caixas gerbox com 50 sementes em cada no delineamento experimental de blocos ao acaso. 
Para seguir os princípios básicos da estatística o experimento possui 5 tratamentos, e cada 
tratamento possuiu 4 repetições, totalizando ao todo 1000 sementes. Após o período de 
acompanhamento do experimento, os dados gerados em campo foram submetidos a Analysis 
of Variance e Test Post-Hoc, ambos a 5% de significância. Esses dados foram trabalhados no 
R-Studio para a elaboração de tabelas e gráficos. Foi observado que as médias do quantitativo 
de emergência (EMERG) e índice de velocidade (IVE) são estatisticamente iguais, portanto, 
não foi preciso fazer o Teste de Post-Hoc. Quando comparados as médias de comprimento 
de órgãos aéreos (COA) e comprimento total (CT), temos que os tratamentos possuem 
diferença nos resultados. Na análise em blocos, as variáveis não apresentaram diferença 
significativa a 5% de probabilidade pelo Teste F. Quando analisado os tratamentos, a variável 
da porcentagem e índice da velocidade de emergência também não apresentaram diferenças 
estatísticas, já o comprimento do órgão aéreo e o comprimento total foram significativos a 
1% de probabilidade, com o p-valor de 0,00172 e 0,00148, respectivamente.
PALAVRAS-CHAVE: Jambu da Amazônia, ANOVA, Blocos ao acaso, R-Studio.

USE OF STATISTICAL PROGRAMMING SOFTWARE IN SEED GERMINATION AND 

DEVELOPMENT OF Acmella oleracea (L.) R. K. JANSEN SEEDLINGS IN DIFFERENT 

TYPES OF SUBSTRATES

ABSTRACT: This study aims to evaluate root emergence and seedling development of Jambu 
da Amazônia (A. oleracea) in different types of substrates. The jambu is a regional plant 
present in the cuisine of the State of Pará, its peculiarity is due to the numbness provided 
when ingested, and with that it started to be used in several recipes in different restaurant 
dishes. The experiment took place in the botanical greenhouse, the substrates were collected 
in the university’s vegetable garden, 5 types of substrates were collected: vermiculite, poultry 
litter, organic compost, açaí stone and chestnut shell. The planting of the seeds was carried 
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out in gerbox boxes with 50 seeds each in the randomized block design. To follow the basic 
principles of statistics, the experiment has 5 treatments, and each treatment had 4 repetitions, 
totaling a total of 1000 seeds. After the follow-up period of the experiment, the data generated 
in the field were submitted to Analysis of Variance and Test Post-Hoc, both at 5% significance. 
These data were worked on in R-Studio for the preparation of tables and graphs. It was 
observed that the averages of the emergency quantity (EMERG) and speed index (IVE) are 
statistically equal, therefore, it was not necessary to do the Post-Hoc Test. When comparing 
the averages of aerial organ length (COA) and total length (CT), we have that the treatments 
have a difference in the results. In the block analysis, the variables did not show a significant 
difference at 5% probability by Test F. When analyzing the treatments, the percentage variable 
and the emergency speed index also did not show statistical differences, since the length of 
the air organ and the length total were significant at 1% probability, with a p-value of 0,00172 
and 0,00148, respectively.
KEYWORDS: Amazonian Jambu, ANOVA, random blocks, R-Studio.

1 | 	INTRODUÇÃO

A agricultura orgânica está cada vez mais reconhecida como uma prática de plantio 
que busca estratégias da agroecologia, com a busca de insumos locais, propiciando um 
aumento no valor agregado do produto e desenvolvendo uma cadeia de comercialização 
mais justa e ambientalmente correta (AQUINO et al, 2007).

O principal objetivo dos produtores é a redução do tempo de comercialização da 
muda, ou seja, a maior produtividade e crescimento em menor tempo com redução de 
custos. Entre os fatores que interferem no crescimento das plantas e a qualidade da 
muda, o substrato é apontado como de grande influência (CASAGRANDE et al, 1996).

Consoante Medeiros et al (2007), o uso de substratos orgânicos na germinação 
de sementes vem crescendo no Brasil, pois a horticultura orgânica passou a ter mais 
visibilidade com a prática sustentável para a produção de hortaliças, haja vista que esses 
insumos são menos agressivos ao ambiente, menos onerosos e faz com que o produtor 
familiar não fique dependente de insumos industriais, além de que, o próprio produtor 
pode produzir seu substrato, pois se encontram com muita facilidade no ambiente.

O Jambu da Amazônia (Acmella oleracea) é produzido por pequenos produtores na 
região metropolitana de Belém em especial nos municípios de Ananindeua, Santa Bárbara 
e Santo Antônio do Tauá. O uso do jambu é conhecido na gastronomia cultural paraense 
como o preparo do pato-no-tucupi e tacacá. Contudo, nas duas últimas décadas, o uso 
culinário passou para outros pratos, como uso do jambu no arroz (arroz paraense) e pizza 
de jambu (HOMMA et al, 2011). 

Ela é uma planta herbácea de 20 a 30 cm de altura, com caule cilíndrico, carnoso, 
decumbente e ramificado. O jambu é natural da região amazônica, esta planta também 
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é conhecida como agrião-do-Pará, agrião-do-Norte, agrião-do-Brasil, abecedária e 
jambuassu (HOMMA et al, 2011). São plantas de clima quente e úmido, entre 25° a 35°C, 
de solos irrigados constantemente e com teor de matéria orgânica considerável (GUSMÃO 
et al, 2013).

Com um princípio ativo chamado de spilanthol, o jambu passou a ser utilizado 
na indústria cosmética na produção de cremes hidratantes para pele, uso também na 
indústria farmacêutica como um anestésico. Esses novos usos do jambu na culinária e 
outros setores, gerou uma demanda por este produto no mercado (HOMMA et al, 2011).

A espécie A. oleracea pertence à tribo Heliantheae, da sub-família Asteroideae e 
família Asteraceae (Compositae), da ordem Asterales, do sub-clado das Campanulids, 
clado Asterids e do super-clado das Superasterids, do grupo das Eudicotiledôneas, do 
grande grupo das Angiospermas que é pertencente ao Reino Plantae, conforme previsto 
no Angiosperm Phylogeny Group (APG) IV (CHASE et al, 2016).

Devido a esta demanda, os produtores necessitam de novas técnicas para melhorar 
a produtividade do jambu, sem que o mesmo perca a qualidade e a sua principal 
característica que é dormência causada na boca quando ingerido. Nesse sentido da 
busca de novas técnicas de produção, este presente estudo tem como objetivo avaliar 
a germinação, velocidade de germinação, comprimento da parte aérea e comprimento 
total de sementes e plântulas de jambu em diferentes tipos de substratos e ao final dos 
dados obtidos fazer testes estatísticos para analisar como as sementes responderam a 
tal condição. Economicamente este estudo poderá auxiliar os produtores na escolha de 
substratos de baixo custo e com maior produtividade para a preparação de mudas.

1.1	METODOLOGIA

O método da pesquisa foi um experimento que ocorreu na casa de vegetação de 
Fisiologia Vegetal e Botânica da Universidade Federal Rural da Amazônia - Campus 
Belém (figura 1).
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Figura 1: Mapa de localização da casa de vegetação
Fonte: Os autores, 2020

A elaboração deste estudo foi dividido nos seguintes passos: coleta dos substratos; 
limpeza da área para o experimento; plantio das sementes; acompanhamento do 
crescimento e análise dos dados. A coleta dos substratos foi feita no horto medicinal da 
universidade, foram coletados 5 tipos de substratos e com as seguintes denominações: 
cama de aviário (T1), caroço de açaí (T2), casca de castanha (T3), vermiculita para 
ser usada como a testemunha (T4) e composto orgânico (T5). Após a coleta foi feita a 
peneiração do material para um melhor aproveitamento.

A área do experimento foi selecionada a partir da disponibilidade de sombra para 
que a radiação solar não interfi ra na emergência das plântulas e crescimento da muda do 
jambu. E por se tratar de elaboração de plântulas o experimento precisa estar colocado 
sobre uma bancada, para que seja mais prático o seu monitoramento e análise. Para 
tanto foi utilizada uma bancada na embaixo de uma estrutura com uma cobertura para o 
experimento na casa de vegetação.

A etapa de plantio das sementes foi com o acondicionamento das mesmas em caixas 
gerbox (11cm x 11cm x 4cm). O recipiente foi preenchido com substrato juntamente 50 
sementes, colocada na superfície do material, pelo fato das sementes de jambu serem 
muito pequenas, podendo causar difi culdades na emergência das plântulas.

Para seguir os princípios básicos da estatística, o experimento possui 4 blocos, e 
cada bloco teve 5 tipos de substratos, totalizando 20 parcelas, e cada parcela conteve 50 
sementes de jambu, totalizando uma amostra de 1000 sementes.
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Após esta etapa, foi realizado o acompanhamento do experimento, nesse momento 
da pesquisa os gerbox com as sementes foram visitados diariamente por um período de 
10 dias, a partir do dia do plantio, para a irrigação e observação da germinação, pois assim 
foi possível calcular o índice de velocidade de emergência. Além dessa variável, também 
foi feito análise da germinação total, altura da parte aérea e altura total. Após o período 
de acompanhamento do experimento, os dados gerados no campo, foram analisados e 
tabulados, sendo submetidos a Analysis of Variance (ANOVA) e Test Post-Hoc (Tukey) a 
5% de significância (Ministério da Agricultura, 2009). 

Fonte de 
Variação GL SQ QM Fcalc.

Blocos r - 1 SQ1 SQ1/GLbloco QMbloco/QMerro

Tratamentos t - 1 SQ2 SQ2/GLtrat QMtrat/QMerro

Resíduos (r-1) . (t-1) SQ3 SQ3/GLerro

Total (t . r) - 1 SQtotal SQtotal/GLtotal

Tabela 1: Método da análise da variância utilizada no trabalho do Acmella oleracea com o delineamento 
em blocos ao acaso. 

Fonte: Os autores, 2020.

Para distribuir normalmente os dados da porcentagem de germinação foi feita a 
transformação desses dados para arco seno (x/100)2 e o índice de velocidade de 
emergência foi calculado através da divisão da quantidade de sementes germinadas 
pelo dia do experimento (sementes/dia) até chegar ao 10° dia de análise. Esses dados 
foram trabalhados no R-Studio (Version 1.2.1335) para a elaboração de tabelas e gráficos 
através dos pacotes “Agricolae” e “Coin”. Ademais, os gerbox foram acondicionados em 
um delineamento experimental de blocos ao acaso, com o seguinte modelo matemático: 
Yij = m + ti + bj + eij.

2 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na tabela 2 encontra-se o resumo da Análise de Variância (ANAVA) para a porcentagem 
de emergência e índice de velocidade de emergência de sementes Jambu da Amazônia, 
e comprimento dos órgãos aéreos e comprimento total para plântulas avaliadas em cama 
de aviário, caroço de açaí, casca de castanha, vermiculita e composto orgânico. De 
acordo com a análise de variância, não houve diferença significativa no percentual de 
germinação, os tratamentos não se diferenciaram. No comprimento aéreo e total, obteve-
se uma diferença altamente significativa a 5% de probabilidade entre os tratamentos.
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Fonte de 
Variação GL

QM

EMERG IVE COA CT

Blocos 3 82,85ns 8,60ns 0,1229ns 0,1238ns

Tratamentos 4 257,68ns 25,50ns 0,7347** 4,89**

Resíduos 12 122,81 11,26 0,0866 0,5561
Total 19 144,89 13,84 0,2287 1,4

Tabela 2: Resultado da análise de variância em blocos ao acaso para a porcentagem de emergência 
(EMERG), índice de velocidade de emergência (IVE), comprimento dos órgãos aéreos (COA) e 

comprimento total  (CT) do Jambu da Amazônia, Belém (PA), 2020. 
** Significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste F. 

ns Não significativo pelo teste F.

Fonte: Os autores, 2020.

Fazendo um comparativo com os resultados obtidos no trabalho de Honório et al 
(2011) que também utilizou sementes de uma outra variedade de jambu (Spilanthes 
oleracea) para fazer sua análise estatística, constatou-se que o teste também não foi 
significativo avaliando a porcetagem de emergência e índice de velocidade.

Na tabela 3, analisa-se o teste de médias (cm) para as variáveis altamentes 
significativas encontradas na análise de variância das plântulas de A. oleracea. Foi 
observado que as médias do quantitativo de emegência e IVE são estatisticamente iguais, 
portanto não foi preciso fazer o Teste de Post-Hoc. Quando comparados as médias de 
comprimento de orgãos aéreos (COA) e comprimento total (CT), temos que os tratamentos 
possuem diferença nos resultados.

Substratos
Médias (cm)

COA CT
Cama de 
aviário 0,9150ab 1,75ab

Caroço de 
açaí 0,5127bc 0,9024b

Casca de 
castanha 0,1313c 0,2000b

Vermiculita 
(testemunha) 1,27a 3,16a

Composto 
orgânico 0,7580abc 1,64ab

Tabela 3: Resultado do Teste de Tukey (Post-Hoc) para o comprimento dos órgãos aéreos (COA) e 
comprimento total (CT) do Jambu da Amazônia em diferentes tipos de tratamentos, Belém (PA), 2020. 

Letras iguais na coluna não diferem a 5% de significância.

Fonte: Os autores, 2020.

Vale ressaltar que neste estudo, somente as sementes submetidas no tratamento 
com vermiculita e cama de aviário tiveram plântulas inteiras. Com relação ao tamanho 
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da parte aérea produzida no trabalho de Honório et al (2011), a maior média foi para 
o tratamento Germitest (testemunha), resultado que está de total acordo obtido neste 
trabalho, pois foi a testemunha que apresentou a maior média.

Na variável COA e CT apesar da vermiculita apresentar a maior média que as demais 
numericamente, estatisticamente é igual à cama de aviário e composto orgânico, logo 
esses três tratamentos apresentam o mesmo desempenho. No estudo de Lima et al (2011) 
sobre a catingueira em diferentes substratos, a vermiculita teve um ótimo desempenho na 
germinação e no vigor, apesar de ser estatísticamente igual ao pó de coco na germinação. 

O substrato composto orgânico apresentou valores intermediários aos demais, tanto 
no comprimento do órgão aéreo como no comprimento total, visto que o mesmo não 
apresentou diferença estatística a nenhum substrato, e consoante os estudos de Caldeira 
et al (2008), o qual utilizou o composto orgânico para a produção de Schinus terebinthifolius 
(Aroeira-vermelha), constatou que o composto orgânico fez as mudas terem uma maior 
produção de biomassa seca, porém igualou-se ao substrato padrão. 

O tratamento cama de aviário no comprimento dos órgãos aéreos apresentou 
diferença estatística somente com a casca de castanha, e no comprimento total foi igual 
a todos os outros substratos juntamente com o composto orgânico. Ribeiro et al (2018) 
em seu estudo com diferentes proporções de cama de aviário (CA) nos substratos para 
mudas de acácia-negra, percebeu que ao utilizar 25% de CA e 75% de solo a qualidade 
das mudas foram bem superiores às demais proporções, apesar de apresentar a menor 
média para o restante das variáveis do autor.

A figura 2 apresenta o quantitativo diário de sementes germinadas que foram 
avaliadas ao longo do experimento, que foi feito através da somatória das repetições, 
e como pode-se observar a vermiculita (testemunha) foi a que mais se destacou com 
85 sementes germinadas no último dia e os autores Neto et al (2006) que fizeram um 
estudo da germinabilidade de Solanum paniculatum, afirmam que além da difusão da 
sobrevivência da espécie, a germinabilidade serve para indicar a quebra de dormência, 
e com este trabalho pode-se indicar que a vermiculita é uma ótima via de quebra de 
dormência. Ademais, nenhum tratamento atingiu o máximo de sementes esperadas.

A casca de castanha apresentou uma germinibilidade muito baixa, apresentando 
somente 4 sementes com emergências radiculares. No trabalho de Silva et al (2012) 
que trabalhou o enraizamento de manjericão em substratos a doses de cinzas, a cinza 
de castanha a 10 mL foi o substrato que apresentou menor média no Teste Post-Hoc na 
variável de porcentagem de enraizamento e número de radículas.
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Figura 2:Germinação ao longo dos dias de análise da semente de Acmella oleracea (L.) R. K. Jansen
Fonte: Os autores, 2020

Consoante Yamashita et al (2009), a germinabilidade das sementes dependem 
de fatores internos, externos e ambientais, sendo que esses fatores são responsáveis 
pela ativação do metabolismo da semente. E as sementes de jambu foram submetidas a 
irrigação constante e luminosidade indireta visto que o experimento foi realizado em uma 
casa de vegetação, uma ótima via conforme o autor para uma germinabilidade alta.

3 |  CONCLUSÃO

Na análise em blocos, a porcentagem de emergência, índice de velocidade de 
emergência, comprimento do órgão aéreo e o comprimento total não apresentaram 
diferença signifi cativa a 5% de probabilidade pelo Teste F. 

Quando analisado os tratamentos, a variável da porcentagem e índice da velocidade 
de emergência também não apresentaram diferenças estatísticas, já o comprimento do 
órgão aéreo e o comprimento total foram signifi cativos a 1% de probabilidade, com o 
p-valor de 0,00172 e 0,00148, respectivamente.

No Teste de Tukey a 5% de probabilidade, a vermiculita (testemunha) apresentou 
a maior média no comprimento dos órgãos aéreos e comprimento total com 1,27 e 3,16 
centímetros, respectivamente. Entretanto, foi estatisticamente igual a cama de aviário e 
composto orgânico, em ambas variáveis.
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